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1 Introdução 

Para que o feijoeiro se desenvolva adequadamente ocorre a dependência tanto de 

fatores edafoclimáticos quanto do manejo agronômico adotado com a cultura, especialmente 

relacionado com o controle das plantas daninhas. A interferência das plantas daninhas pode 

reduzir em mais de 70% a produtividade de grãos de feijão (FRANCESCHETTI et al., 2019).  

Dentre as plantas daninhas infestantes do feijoeiro destaca-se o papuã (Urochloa 

plantaginea), sendo que esse aparece em meio de muitas lavouras em diversos locais do Brasil, 

causando elevados prejuízos à produtividade e a lucratividade das culturas (FRANCESCHETTI 

et al., 2019). Para o controle das plantas daninhas infestantes das lavouras de feijoeiro tem-se 

usado herbicidas, em razão da eficácia, rapidez e menor custo ao se comparar com outros 

métodos de controle. 

 

2 Objetivos 

Avaliar a seletividade e a eficácia de herbicidas aplicados em isolado ou associados na 

cultura do feijoeiro e das plantas daninhas. 

 

3 Metodologia 

Foram instalados dois experimentos a campo, na área experimental da Universidade 

Federal da Fronteira Sul, Campus Erechim/RS, no delineamento de blocos casualizados, com 

quatro repetições. No ensaio I avaliou-se a eficácia e no II a seletividade de herbicidas aplicados 

na cultura do feijoeiro. Cada unidade experimental apresentou, nos dois ensaios as dimensões 
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de 5 x 3 m (15 m²), contendo 6 linhas de semeadura espaçadas a 0,50 m entre si. A área útil dos 

experimentos foi de 6 m2 para a coletas de dados das variáveis respostas estudadas, 

correspondendo á área central da parcela. A adubação química no sulco de semeadura foi de 

200 kg ha-1 da fórmula 05-20-20 de N-P-K e a aplicação de nitrogênio em cobertura foi efetuada 

no estádio V4, na dose de 93 kg ha-1 de N, na forma de ureia, nos dois experimentos. As 

aplicações dos herbicidas foram realizadas com a utilização de um pulverizador costal de 

precisão, pressurizado a CO2, equipado com quatro pontas de pulverização DG 110.02, 

distanciadas a 50 cm entre si com vazão de 150 L ha-1. Os tratamentos utilizados nos 

experimentos, bem como as doses dos herbicidas encontram-se dispostos na Tabela 1. 

 

Tabela 1. Tratamentos utilizados nos experimentos, respectivas doses, adjuvante e modalidade 

de aplicação. UFFS, Campus Erechim/RS. 

 

O controle de plantas daninhas e a fitotoxicidade ocasionada pelos herbicidas ao 

feijoeiro foram avaliadas aos 14, 21 e 28 dias após aplicação dos tratamentos (DAT). Para isso 

foram atribuídas notas percentuais, sendo zero (0%) a ausência de controle ou de injúrias e 

(100%) para a morte das plantas de papuã e do feijoeiro.  

A planta daninha infestante da cultura do feijoeiro presente na área experimental foi o 

papuã (Urochloa plantaginea) ocorrendo na densidade média de 120 plantas m-2. Os herbicidas 

p-emergentes foram aplicados um dia após a semeadura do feijoeiro e os pós-emergentes no 

estádio V4 (três trifólios) da cultura e a planta daninha com 2 folhas a 5 perfilhos. 

A colheita do feijoeiro foi realizada em 06/02/2023 em área útil de 6 m2 e a trilha 

efetuada em trilhadeira de parcelas. Após foi estimado a produtividade de grãos, corrigindo-se 

o teor de umidade para 13% e os dados extrapolados para kg ha-1. 



 

 Os dados foram submetidos aos testes de normalidade e homogeneidade das variâncias 

e, após a comprovação da normalidade dos erros, realizou-se análise de variância pelo teste F, 

sendo os resultados significativos, aplicou-se o teste de Scott-Knott (p ≤ 0,05).  

 

4 Resultados e Discussão 

Observou-se que os tratamentos fluazifop-p-buthyl + fomesafen, fluazifop-p-buthyl, 

fomesafen + s-metolachlor+bentazon+imazamox, fomesafen+s-metolachlor + fluazifop-p-

buthyl + fomesafen, fomesafen + s-metolachlor+fluazifop-p-buthyl, 

piroxasulfona+flumioxazin + fluazifop-p-buthyl+flomesafen e piroxasulfona + flumioxazin + 

fluazifop-p-buthyl apresentaram os melhores controles do papuã, ao se comparar com os demais 

herbicidas, com níveis acima de 80%, ficando atrás apenas para testemunha capinada, dos 14 

aos 28 DAT - dias após a aplicação dos tratamentos (Tabelas 2). Isso ocorre em virtude de que 

o papuã é uma planta daninha que demonstra sensibilidade a esses herbicidas, aplicados em 

isolado ou associados, ou seja, os produtos tem ação sobre gramíneas (AGROFIT, 2023).  

 

Tabela 2. Controle de papuã (%) infestante da cultivar de feijoeiro SCS 204 Predileto em função 

da aplicação de herbicidas em pré e pós-emergência.  

 

A maior produtividade de grãos do feijoeiro no ensaio de eficácia ocorreu ao se aplicar 

o fluazifop-p-buthyl+fomesafen, seguido de fluazifop-p-buthyl diferenciando-se 

estatisticamente dos demais tratamentos (Tabela 2). Este resultado pode estar associado com os 

melhores controles do papuã, o que refletiu nas maiores produtividades, em virtude da cultura 

não ter sofrido competição por água luz e nutrientes com a planta daninha. Os resultados 

corroboram com os encontrados por GALON et al., (2018). 



 

O uso de piroxasulfona+flumioxazin+bentazon+imazamox apresentou a maior 

fitotoxicidade a cultivar de feijoeiro SCS 204 Predileto dos 14 aos 28 DAT (Tabela 3). Esse 

mesmo tratamento, apesar de ter demonstrado a maior fitotoxicidade que os demais em todas 

as épocas que foi avaliado, aos 28 DAT apresentou o máximo de 8%, ou seja, veio reduzindo 

os sintomas. A provável causa desse tratamento ter ocasionado as maiores fitotoxicidades ao 

feijoeiro deve-se ao sinergismo que ocorreu ao se efetuar a mistura de herbicidas pertencentes 

a vários mecanismos de ação. Em virtude desse sinergismo o feijoeiro precisou de mais tempo 

para metabolizar e degradar as moléculas herbicidas presente em seu metabolismo.  

O herbicida que demonstrou a menor fitotoxicidade ao feijoeiro foi o fluazifop-p-butil 

em todas as épocas de avaliação, fato esse também observado em trabalho similar a esse 

desenvolvido por GALON et al., (2017). A elevada seletividade do feijoeiro ao fluazifop-p-butil 

ocorre em virtude da insensibilidade das dicotiledôneas aos herbicidas inibidores de ACCase, 

denominado de graminicidas (CAIXETA et al., 2019).  

 

Tabela 3. Fitotoxicidade (%) e produtividade de grãos da cultivar de feijoeiro SCS 204 

Predileto em função da aplicação de herbicidas em pré e pós-emergência. 

 

A maior produtividade de grãos do feijoeiro foi obtida pela testemunha capinada, 

superior a todos os tratamentos herbicidas, no ensaio de seletividade (Tabela 3). Isso ocorre 

provavelmente pela ausência de fitotoxicidade às plantas de feijoeiro apresentado pela 

testemunha capinada, já que não foram aplicados herbicidas nesse tratamento. Os herbicidas 

que causam maiores fitotoxicidades em plantas de feijoeiro tem ocasionado como consequência 

menor produtividade de grãos (GALON et al., 2017).  

 



 

5 Conclusão  

Os herbicidas fluazifop-p-butil+fomesafen, fluazifop-p-butill, fomesafen+S-

metolachlor+fluazifop-p-butil+fomesafen, fomesafen+s-metolachlor+fluazifop-p-butil, 

piroxasulfona+flumioxazin+fluazifop-p-butil+fomesafen e 

piroxasulfona+flumioxazin+fluazifop-p-butil ocasionaram os melhores controles do papuã. A 

aplicação de piroxasulfona+flumioxazin+bentazon+imazamox demonstra a maior 

fitotoxicidade a cultivar de feijoeiro SCS 204 Predileto.  
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